
Aula 5 – Arquitetura Orientada a Eventos: 
O Coração do Serverless
Imagine que você está em um mundo onde tudo acontece de forma instantânea e interconectada, mas sem a 
necessidade de um maestro central ditando cada movimento. Parece um sonho para quem lida com sistemas 
complexos, não é? No universo do desenvolvimento de software, especialmente com a ascensão do 
Serverless, essa visão se materializa na Arquitetura Orientada a Eventos (EDA). Ela não é apenas uma 
tendência, mas o pilar fundamental que permite a agilidade, a escalabilidade e a resiliência que esperamos 
das aplicações modernas.

Nesta aula, vamos desvendar por que a EDA é tão crucial para o Serverless e como ela transforma a maneira 
como pensamos e construímos sistemas. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas compreenda os 
conceitos de produtores, consumidores e brokers de eventos, mas também saiba diferenciar padrões de 
comunicação síncrona e assíncrona, e identificar as fontes de eventos mais comuns em um ambiente 
Serverless. Prepare-se para uma jornada que mudará sua perspectiva sobre a construção de software.

Vamos explorar desde os fundamentos da EDA até as tendências mais recentes, como a evolução do 
Function-as-a-Service (FaaS) e a ascensão dos Serverless Containers. Conectaremos cada conceito com 
exemplos práticos e analogias que facilitarão a compreensão, preparando você para aplicar esses 
conhecimentos em cenários reais e avançar em sua carreira no mundo da computação em nuvem.



Desvendando a Arquitetura Orientada a 
Eventos (EDA)
No cenário atual da computação, onde a velocidade e a capacidade de resposta são essenciais, a forma 
como nossos sistemas se comunicam e reagem a mudanças é mais importante do que nunca. Por muito 
tempo, construímos aplicações monolíticas, onde todas as partes estavam intrinsecamente ligadas, como um 
grande relógio de engrenagens. Se uma engrenagem parava, todo o relógio podia parar. Com a evolução, 
percebemos que essa abordagem tinha seus limites, especialmente quando a demanda por escalabilidade e 
resiliência aumentava.

Conceito-chave: A Arquitetura Orientada a Eventos (EDA) propõe que os componentes se 
comuniquem por meio de "eventos" - notificações de que algo significativo aconteceu.

É nesse contexto que a Arquitetura Orientada a Eventos (EDA) surge como uma solução elegante e poderosa. 
Em vez de ter componentes que se chamam diretamente, esperando uma resposta imediata, a EDA propõe 
que os componentes se comuniquem por meio de "eventos". Pense em um evento como uma notificação de 
que algo significativo aconteceu. Por exemplo, um usuário fez um pedido, um arquivo foi carregado, ou um 
sensor detectou uma mudança de temperatura.

Essa mudança de paradigma é fundamental. Em vez de um sistema que "pede" informações, temos um 
sistema que "reage" a informações. É como a diferença entre ligar para um amigo para saber se ele chegou 
em casa (comunicação direta) e receber uma notificação automática no seu celular assim que ele cruza a 
porta (comunicação orientada a eventos). Essa reatividade e a independência entre os componentes são o 
que tornam a EDA tão atraente, especialmente para ambientes distribuídos e Serverless.



A Importância da EDA no Coração do 
Serverless
Modelo Tradicional

O garçom espera o cozinheiro terminar para então ir 
pegar a bebida. Processos sequenciais e 
dependentes.

Modelo EDA Serverless

O garçom emite um evento (pedido), e cozinheiro e 
barman trabalham em paralelo, de forma 
independente.

Agora que entendemos o que é a EDA, a pergunta natural é: por que ela é o "coração" do Serverless? A 
resposta reside na própria natureza do Serverless. No Serverless, você não gerencia servidores; você apenas 
escreve funções que são executadas em resposta a eventos. Cada função é um pequeno pedaço de lógica 
que faz uma coisa específica e bem definida.

Imagine um restaurante onde cada tarefa – receber o pedido, preparar a comida, entregar a bebida – é 
realizada por um especialista diferente. No modelo tradicional, o garçom talvez tivesse que esperar o 
cozinheiro terminar para então ir pegar a bebida. Na EDA com Serverless, o garçom apenas "emite um 
evento" (o pedido do cliente), e o cozinheiro e o barman, que estão "ouvindo" esses eventos, começam suas 
tarefas de forma independente e paralela. Ninguém precisa esperar ninguém.

Escalabilidade Massiva
Mil pedidos = mil instâncias 
simultâneas, sem interferência

Alta Resiliência
Falha em uma função não 
derruba o sistema inteiro

Pagamento por Uso
Você paga apenas pelo tempo 
de execução das funções

Essa capacidade de reagir a eventos de forma assíncrona e independente é o que permite que as aplicações 
Serverless escalem de forma massiva e eficiente. Se mil pedidos chegam ao mesmo tempo, mil instâncias da 
função de processamento de pedidos podem ser ativadas simultaneamente, sem que uma interfira na outra. 
Além disso, se uma função falha, ela não derruba todo o sistema, pois as outras funções continuam operando, 
reagindo a seus próprios eventos. Isso aumenta a resiliência e a tolerância a falhas.



EDA: A Fundação do Serverless
A EDA, portanto, não é apenas uma escolha arquitetural no Serverless; ela é a fundação que permite que o 
Serverless entregue suas promessas de escalabilidade automática, alta disponibilidade e um modelo de 
pagamento por uso, onde você paga apenas pelo tempo de execução das suas funções. Sem ela, o 
Serverless seria apenas um conjunto de funções isoladas, sem a capacidade de construir sistemas complexos 
e reativos.

Os Pilares da EDA: Produtores, Consumidores e 
Brokers
Para que a Arquitetura Orientada a Eventos funcione, precisamos de três papéis principais que interagem de 
forma harmoniosa. Pense em uma orquestra: você tem os músicos que tocam (produtores), a plateia que ouve 
(consumidores), e o maestro que coordena a apresentação (broker). Cada um tem uma função distinta, mas 
essencial para o espetáculo.
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Produtores de Eventos
Componentes que detectam e 
emitem eventos quando algo 
acontece. São a "fonte" da 
informação.

02

Consumidores de Eventos
Componentes interessados em 
reagir a eventos. "Escutam" e 
executam lógica de negócio em 
resposta.

03

Brokers de Eventos
Intermediários que recebem 
eventos dos produtores e os 
entregam aos consumidores 
interessados.

No mundo da EDA, temos os Produtores de Eventos, que são os componentes que detectam e emitem 
eventos quando algo acontece. Eles são a "fonte" da informação, o ponto de partida de uma cadeia de 
reações. Por exemplo, um serviço de upload de arquivos que, ao receber um novo arquivo, gera um evento 
"arquivo_novo_upload".

Em seguida, temos os Consumidores de Eventos, que são os componentes interessados em reagir a esses 
eventos. Eles "escutam" os eventos e executam alguma lógica de negócio em resposta. No nosso exemplo do 
arquivo, um consumidor poderia ser uma função que redimensiona a imagem, ou outra que a armazena em 
um banco de dados. O importante é que o consumidor não sabe quem produziu o evento, apenas que ele 
aconteceu e que ele precisa agir.



Produtores de Eventos: As Fontes da 
Informação
Por fim, e talvez o mais crucial para o desacoplamento, temos os Brokers de Eventos. Estes são os 
intermediários que recebem os eventos dos produtores e os entregam aos consumidores interessados. Eles 
garantem que os eventos não se percam e que cheguem ao destino certo, mesmo que o produtor e o 
consumidor não estejam ativos ao mesmo tempo. O broker atua como um "correio" inteligente, garantindo a 
entrega da mensagem.

Produtores de Eventos: As Fontes da Informação

Princípio fundamental: Os produtores não se preocupam com quem vai usar a informação ou o que 
será feito com ela. Sua única responsabilidade é detectar a mudança e emitir o evento.

Os produtores de eventos são os olhos e ouvidos do seu sistema, os componentes que identificam e 
anunciam que algo de relevante ocorreu. Eles não se preocupam com quem vai usar essa informação ou o 
que será feito com ela; sua única responsabilidade é detectar a mudança de estado ou a ocorrência de uma 
ação e emitir um evento correspondente. Essa simplicidade de responsabilidade é um dos segredos do 
desacoplamento na EDA.

Exemplo: E-commerce

Quando um cliente finaliza uma compra, o módulo 
de pedidos gera um evento "PedidoRealizado" com 
os detalhes da compra.

Não precisa saber se o estoque será atualizado

Não precisa saber se um e-mail será enviado

Não precisa saber se a logística será notificada

Exemplo: Autenticação

Após um login bem-sucedido, o serviço emite um 
evento "UsuarioLogado".

Registrar atividade do usuário

Atualizar status de sessão

Acionar outros serviços dependentes

Considere um sistema de e-commerce. Quando um cliente finaliza uma compra, o módulo de pedidos atua 
como um produtor de eventos. Ele não precisa saber se o estoque será atualizado, se um e-mail de 
confirmação será enviado ou se a equipe de logística será notificada. Ele simplesmente gera um evento 
"PedidoRealizado" com os detalhes da compra e o envia para o broker. Essa é a beleza do modelo: o produtor 
foca em sua tarefa principal, sem se sobrecarregar com as consequências de suas ações.

Outro exemplo comum é um serviço de autenticação. Após um login bem-sucedido, ele pode emitir um evento 
"UsuarioLogado". Esse evento pode ser consumido por diversos outros serviços: um para registrar a atividade 
do usuário, outro para atualizar o status de sessão, e assim por diante. O produtor, neste caso, é o serviço de 
autenticação, e ele apenas informa o fato, sem se preocupar com as reações subsequentes.



Consumidores de Eventos: Reagindo às 
Mudanças
A chave para um bom produtor de eventos é a clareza e a consistência na definição dos eventos que ele 
emite. O evento deve conter informações suficientes para que qualquer consumidor interessado possa agir, 
mas sem excessos. É como um jornalista que reporta os fatos essenciais, deixando a análise para os editores 
e comentaristas.

Consumidores de Eventos: Reagindo às Mudanças
Se os produtores são os que anunciam as notícias, os consumidores são os que leem essas notícias e agem 
sobre elas. Eles são os componentes reativos do sistema, projetados para "escutar" tipos específicos de 
eventos e executar uma lógica de negócio em resposta. A grande vantagem é que um único evento pode ter 
múltiplos consumidores, cada um realizando uma tarefa diferente, sem que um saiba da existência do outro.

Atualizar Estoque
Função diminui quantidade de 
produtos

Enviar E-mail
Função envia confirmação ao 
cliente

Acionar Logística
Função notifica departamento 
de envio

Continuando com o exemplo do e-commerce, quando o evento "PedidoRealizado" é emitido, diversos 
consumidores podem entrar em ação. Um consumidor pode ser uma função Serverless responsável por 
diminuir o estoque dos produtos comprados. Outro consumidor pode ser uma função que envia um e-mail de 
confirmação para o cliente. Um terceiro pode ser um serviço que notifica o departamento de logística para 
iniciar o processo de envio.

Cada um desses consumidores opera de forma independente. Se a função de envio de e-mail falhar por 
algum motivo, isso não impede que o estoque seja atualizado ou que a logística seja acionada. Essa 
independência é crucial para a resiliência do sistema. Além disso, se no futuro você precisar adicionar uma 
nova funcionalidade – por exemplo, enviar uma notificação por SMS para o cliente – basta criar um novo 
consumidor que escute o evento "PedidoRealizado", sem precisar modificar o produtor ou qualquer outro 
consumidor existente.



Brokers de Eventos: Os Maestros da 
Orquestra
Essa flexibilidade e o baixo acoplamento são os grandes trunfos dos consumidores de eventos. Eles permitem 
que o sistema evolua e se adapte a novas necessidades de forma muito mais ágil do que em arquiteturas 
monolíticas, onde cada nova funcionalidade poderia exigir alterações em diversas partes do código.

Brokers de Eventos: Os Maestros da Orquestra
Os brokers de eventos são o coração pulsante da Arquitetura Orientada a Eventos, atuando como o ponto 
central de comunicação entre produtores e consumidores. Eles não apenas recebem os eventos, mas também 
os gerenciam, garantindo que sejam entregues de forma confiável aos consumidores certos. Sem um broker 
eficiente, a comunicação assíncrona e o desacoplamento que a EDA oferece seriam muito mais difíceis de 
alcançar.

Analogia: Pense no broker como um sistema de correios altamente eficiente e inteligente que 
garante a entrega das mensagens aos destinatários certos.

Pense no broker como um sistema de correios altamente eficiente e inteligente. Quando um produtor envia 
um evento, ele o entrega ao broker, que então se encarrega de encaminhá-lo para todos os consumidores que 
se registraram para receber aquele tipo específico de evento. O produtor não precisa saber quem são os 
consumidores, e os consumidores não precisam saber quem é o produtor. Eles só precisam conhecer o 
broker.

Filas de Mensagens

Exemplos: AWS SQS, Azure Queue Storage

Eventos enfileirados

Processados por um único consumidor por vez

Ideal quando ordem é crucial

Barramentos de Eventos

Exemplos: AWS EventBridge, Apache Kafka

Múltiplos consumidores recebem o mesmo 
evento

Sistema de publicação/assinatura

Ideal para múltiplas reações

Existem diferentes tipos de brokers, cada um com suas características. Filas de mensagens (como AWS SQS, 
Azure Queue Storage) são um tipo comum, onde os eventos são enfileirados e processados por um único 
consumidor por vez (ou um grupo de consumidores que compartilham a fila). Já os barramentos de eventos 
(como AWS EventBridge, Apache Kafka) permitem que múltiplos consumidores recebam o mesmo evento, 
funcionando mais como um sistema de "publicação/assinatura".



Padrões de Comunicação: Síncrona vs. 
Assíncrona
A escolha do broker depende das necessidades do seu sistema. Para cenários onde a ordem é crucial e cada 
evento deve ser processado uma única vez, filas podem ser ideais. Para cenários onde muitos serviços 
precisam reagir ao mesmo evento, um barramento de eventos é mais adequado. O importante é que o broker 
oferece a infraestrutura para que a comunicação assíncrona e desacoplada prospere, tornando a EDA uma 
realidade prática para sistemas distribuídos e Serverless.

Padrões de Comunicação: Síncrona vs. Assíncrona
A forma como os componentes de um sistema se comunicam é um dos aspectos mais críticos de sua 
arquitetura. Na computação, geralmente distinguimos dois padrões principais: comunicação síncrona e 
comunicação assíncrona. Ambos têm seus lugares e suas vantagens, mas para entender a Arquitetura 
Orientada a Eventos e o Serverless, é fundamental compreender suas diferenças e implicações.

Comunicação Síncrona

Como uma conversa telefônica

O chamador bloqueia sua execução e aguarda a 
resposta do receptor antes de continuar.

Resposta imediata necessária

Cliente espera na linha

Comum em APIs RESTful

Comunicação Assíncrona

Como enviar um e-mail

Você envia a mensagem e continua suas tarefas 
sem esperar resposta imediata.

Dispara e esquece

Desacoplamento temporal

Base da EDA

A comunicação síncrona é como uma conversa telefônica. Quando você faz uma pergunta, você espera na 
linha até receber uma resposta. O chamador (cliente) bloqueia sua execução e aguarda a resposta do 
receptor (servidor) antes de continuar. Se o servidor demorar a responder ou falhar, o cliente também fica 
bloqueado ou pode até mesmo falhar. Isso é comum em APIs RESTful tradicionais, onde um serviço faz uma 
requisição HTTP para outro e espera a resposta.



Comunicação Síncrona: Quando a 
Resposta Imediata é Essencial
Por outro lado, a comunicação assíncrona é mais como enviar um e-mail ou uma mensagem instantânea. 
Você envia a mensagem e não espera uma resposta imediata para continuar suas tarefas. Você pode fazer 
outras coisas enquanto aguarda a resposta, que pode chegar a qualquer momento, ou nem chegar. Na EDA, 
os produtores emitem eventos e não esperam uma confirmação imediata de que os consumidores os 
processaram. Eles apenas "disparam e esquecem".

A grande vantagem da comunicação assíncrona, especialmente em um contexto Serverless, é o 
desacoplamento temporal. Produtores e consumidores não precisam estar ativos ao mesmo tempo. O broker 
armazena o evento até que o consumidor esteja pronto para processá-lo. Isso aumenta a resiliência, a 
escalabilidade e a capacidade de resposta do sistema, pois um componente não precisa esperar pelo outro, e 
falhas em um não necessariamente afetam os demais.

Comunicação Síncrona: Quando a Resposta Imediata 
é Essencial
A comunicação síncrona, apesar de suas limitações em sistemas distribuídos complexos, ainda tem um papel 
vital em muitas aplicações. Ela é a escolha natural quando a resposta imediata de um serviço é absolutamente 
necessária para que o serviço chamador possa prosseguir. Pense em uma transação bancária online: ao 
realizar um pagamento, você espera uma confirmação instantânea de que a operação foi bem-sucedida ou 
falhou. Não é aceitável que a confirmação chegue minutos ou horas depois.

Quando usar comunicação síncrona
Resposta imediata é requisito inegociável

Transações que exigem confirmação 
instantânea

APIs que retornam dados críticos para o fluxo

Validações em tempo real

Desafios da comunicação síncrona
Acoplamento temporal entre serviços

Risco de falhas em cascata

Gargalos de desempenho

Menor resiliência geral

Nesses cenários, o cliente faz uma requisição e fica "bloqueado", aguardando a resposta do servidor. Se a 
resposta não vier dentro de um tempo limite razoável, o cliente pode tentar novamente ou reportar um erro. 
Embora isso possa introduzir pontos de falha e gargalos de desempenho (se o servidor estiver lento, o cliente 
também será afetado), a garantia de uma resposta imediata é o fator decisivo.



Comunicação Assíncrona: A Base da 
Flexibilidade Serverless
Em arquiteturas Serverless, a comunicação síncrona ainda pode ser utilizada, por exemplo, quando uma API 
Gateway invoca uma função Lambda em resposta a uma requisição HTTP. O cliente que fez a requisição 
HTTP para a API Gateway espera a resposta da função Lambda. No entanto, mesmo nesse caso, a função 
Lambda pode, por sua vez, emitir eventos para processamento assíncrono em segundo plano, combinando o 
melhor dos dois mundos.

É importante reconhecer que a comunicação síncrona, por sua natureza, cria um acoplamento temporal entre 
os serviços. Se o serviço chamado estiver indisponível, o serviço chamador será impactado. Por isso, seu uso 
deve ser ponderado e reservado para situações onde a latência zero e a resposta imediata são requisitos 
inegociáveis, e onde os riscos de falha em cascata são gerenciados adequadamente.

Comunicação Assíncrona: A Base da Flexibilidade 
Serverless
A comunicação assíncrona é a espinha dorsal da Arquitetura Orientada a Eventos e, por extensão, do 
Serverless. Ela permite que os componentes de um sistema operem de forma independente, sem a 
necessidade de esperar uns pelos outros. Isso é como enviar uma carta: você a posta e segue com suas 
atividades, sem esperar que o carteiro entregue a carta e traga uma resposta antes de fazer qualquer outra 
coisa. A resposta virá, se vier, no seu próprio tempo.

Desacoplamento 
Temporal
Produtor e consumidor não 
precisam estar online ao 
mesmo tempo

Desacoplamento 
Espacial
Não precisam saber a 
localização um do outro

Desacoplamento 
Tecnológico
Podem ser implementados em 
linguagens e plataformas 
diferentes

No contexto Serverless, quando uma função é acionada por um evento (como um upload de arquivo no S3 ou 
uma mensagem em uma fila SQS), ela processa esse evento e pode, por sua vez, emitir novos eventos para 
outras funções. Todo esse fluxo acontece sem que a função inicial precise esperar pela conclusão das tarefas 
subsequentes. Isso é fundamental para a escalabilidade: se um milhão de arquivos forem carregados, um 
milhão de funções de processamento podem ser ativadas em paralelo, sem sobrecarregar o sistema.

A principal vantagem da comunicação assíncrona é o desacoplamento. Não apenas o desacoplamento 
temporal (produtor e consumidor não precisam estar online ao mesmo tempo), mas também o 
desacoplamento espacial (eles não precisam saber a localização um do outro) e tecnológico (podem ser 
implementados em linguagens e plataformas diferentes). Isso torna o sistema mais robusto, flexível e fácil de 
manter e evoluir.



Comparação: Síncrona vs. Assíncrona
Conceito Síncrona Assíncrona

Natureza Requisição-Resposta imediata Publicação-Assinatura, baseada em 
eventos

Acoplamento Alto (temporal e espacial) Baixo (temporal e espacial)

Bloqueio Cliente aguarda resposta 
(bloqueante)

Cliente envia e continua (não 
bloqueante)

Resiliência Menor (falhas em cascata) Maior (isolamento de falhas)

Escalabilidade Mais desafiadora Mais fácil de escalar 
horizontalmente

Exemplo Chamada de API REST, função 
Lambda direta

Upload de arquivo no S3, mensagem 
em fila SQS

Fontes de Eventos Comuns: Onde Tudo Começa
Para que a Arquitetura Orientada a Eventos funcione, precisamos de "gatilhos" – as fontes de eventos que 
iniciam todo o fluxo. No mundo Serverless, a beleza está na vasta gama de serviços que podem atuar como 
produtores de eventos, integrando-se nativamente com funções FaaS (Function-as-a-Service). Essas fontes 
são o que tornam o Serverless tão poderoso e flexível.

Requisições HTTP
Quando você acessa um site, preenche um 
formulário ou interage com uma API. Serviços como 
AWS API Gateway ou Google Cloud Endpoints 
recebem a requisição e invocam uma função 
Serverless.

Uploads de Arquivos
Serviços de armazenamento (AWS S3, Google Cloud 
Storage) emitem eventos "objeto_criado" quando um 
novo arquivo é carregado, disparando funções para 
processar o conteúdo.

Uma das fontes mais ubíquas são as requisições HTTP. Quando você acessa um site, preenche um 
formulário ou interage com uma API, uma requisição HTTP é enviada. Em um ambiente Serverless, um serviço 
como o AWS API Gateway ou o Google Cloud Endpoints pode receber essa requisição e, em seguida, invocar 
uma função Serverless (como AWS Lambda ou Google Cloud Functions) para processá-la. A requisição HTTP 
é o evento que dispara a execução da sua lógica de negócio.



Mais Fontes de Eventos: Mensagens e 
Bancos de Dados
Outra fonte de eventos extremamente comum são os uploads de arquivos. Imagine um cenário onde usuários 
carregam imagens para um aplicativo. Em vez de ter um servidor dedicado para processar essas imagens, o 
serviço de armazenamento de objetos (como AWS S3 ou Google Cloud Storage) pode ser configurado para 
emitir um evento "objeto_criado" sempre que um novo arquivo é carregado. Esse evento, por sua vez, pode 
disparar uma função Serverless para redimensionar a imagem, aplicar marcas d'água ou indexar seu 
conteúdo.

Essas são apenas duas das muitas maneiras pelas quais eventos podem ser gerados, demonstrando a 
versatilidade da abordagem Serverless. A capacidade de reagir a essas ocorrências de forma automática e 
escalável é o que diferencia as aplicações modernas.

Mais Fontes de Eventos: Mensagens em Filas e 
Alterações em Bancos de Dados
Além das requisições HTTP e uploads de arquivos, o ecossistema Serverless oferece diversas outras fontes 
de eventos que permitem construir sistemas altamente reativos e desacoplados. Duas das mais poderosas 
são as mensagens em filas e as alterações em bancos de dados.

Mensagens em Filas

Exemplos: AWS SQS, Azure Queue Storage

Tarefas em segundo plano

Envio de e-mails

Processamento de pagamentos

Geração de relatórios

Alterações em Bancos de Dados

Exemplos: DynamoDB Streams, MongoDB Change 
Streams

Inserções de novos registros

Atualizações de dados

Exclusões de itens

Lógicas reativas automáticas

Mensagens em filas são um pilar da comunicação assíncrona. Serviços de fila de mensagens, como AWS 
SQS (Simple Queue Service) ou Azure Queue Storage, permitem que um componente envie uma mensagem 
(um evento) para uma fila, e outro componente (um consumidor) a recupere para processamento. Isso é ideal 
para tarefas que podem ser processadas em segundo plano, como o envio de e-mails, o processamento de 
pagamentos ou a geração de relatórios. Uma função Serverless pode ser configurada para ser acionada 
automaticamente sempre que uma nova mensagem chega à fila, processando-a e garantindo que a tarefa 
seja concluída de forma confiável.



Evolução do FaaS: Funções Mais Robustas 
e Inteligentes
As alterações em bancos de dados também podem ser uma fonte rica de eventos. Muitos bancos de dados 
modernos, especialmente os NoSQL, oferecem "streams de dados" ou "change data capture (CDC)". Por 
exemplo, o AWS DynamoDB Streams ou o MongoDB Change Streams podem emitir um evento sempre que um 
item é inserido, atualizado ou excluído em uma tabela. Isso permite que você construa lógicas reativas, como: 
sempre que um novo usuário é registrado no banco de dados, uma função Serverless é acionada para criar 
um perfil de usuário em outro serviço ou enviar uma mensagem de boas-vindas.

Essas fontes de eventos, combinadas com a flexibilidade das funções Serverless, abrem um leque enorme de 
possibilidades para a construção de sistemas que respondem de forma inteligente e eficiente a qualquer 
mudança no ambiente, sem a necessidade de gerenciar infraestrutura complexa.

Evolução do FaaS: Funções Mais Robustas e 
Inteligentes
O Function-as-a-Service (FaaS), como AWS Lambda, Google Cloud Functions e Azure Functions, tem sido o 
carro-chefe do Serverless. Inicialmente, as funções FaaS eram projetadas para serem pequenas, efêmeras e 
sem estado, ideais para tarefas curtas e pontuais. No entanto, o cenário está evoluindo rapidamente, e as 
plataformas FaaS estão se tornando muito mais robustas e versáteis.

Tempos de Execução 
Mais Longos
De poucos segundos para 15 
minutos ou mais, permitindo 
cargas de trabalho intensivas 
como processamento de vídeo 
e análise de dados complexos.

Gerenciamento de 
Estado
Ferramentas como AWS Step 
Functions e Azure Durable 
Functions orquestram 
múltiplas funções, passando 
estado entre elas.

Suporte a Machine 
Learning
Capacidade de executar 
modelos de ML e tarefas 
computacionalmente 
intensivas diretamente em 
funções.

Uma das tendências mais notáveis é o suporte a tempos de execução mais longos. Onde antes as funções 
eram limitadas a poucos segundos ou minutos, hoje é possível configurar funções para rodar por 15 minutos 
ou até mais, dependendo do provedor. Isso abre a porta para o uso de FaaS em cargas de trabalho mais 
intensivas, como processamento de vídeo, análise de dados complexos ou tarefas de machine learning que 
exigem mais tempo para serem concluídas.



Serverless Containers e Infraestrutura 
como Código (IaC)
Além disso, o gerenciamento de estado em FaaS está se tornando mais sofisticado. Embora o Serverless 
promova a arquitetura sem estado, a realidade é que muitas aplicações precisam manter algum tipo de estado 
entre as invocações ou coordenar fluxos de trabalho complexos. Ferramentas como AWS Step Functions ou 
Azure Durable Functions permitem orquestrar múltiplas funções FaaS, passando estado entre elas e 
gerenciando fluxos de trabalho de longa duração, adicionando uma camada de inteligência e coordenação 
que antes era difícil de alcançar com funções isoladas.

Essa evolução significa que o FaaS está transcendendo seu papel inicial de "funções para tarefas simples", 
tornando-se uma plataforma capaz de suportar aplicações empresariais complexas, mantendo os benefícios 
de escalabilidade e pagamento por uso.

Serverless Containers e Infraestrutura como Código 
(IaC)
A jornada Serverless não para no FaaS. Uma das tendências mais empolgantes é a ascensão dos Serverless 
Containers. Tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud Run combinam a flexibilidade dos contêineres 
(que permitem empacotar sua aplicação e suas dependências) com a simplicidade operacional do Serverless 
(onde você não gerencia servidores). Isso significa que você pode rodar qualquer aplicação conteinerizada 
sem se preocupar com a infraestrutura subjacente, obtendo escalabilidade automática e pagamento por uso.

Flexibilidade dos 
Contêineres
Empacote sua aplicação e 
dependências em um 
contêiner Docker padrão

Simplicidade 
Serverless
Sem gerenciamento de 
servidores, escalabilidade 
automática

Pagamento por Uso
Pague apenas pelos recursos 
consumidos durante a 
execução

O Serverless Containers é um divisor de águas porque ele remove a barreira de entrada para aplicações que 
não se encaixam perfeitamente no modelo de função FaaS (por exemplo, aplicações legadas, microsserviços 
com requisitos de memória ou CPU mais altos, ou que precisam de um ambiente de execução mais 
controlado). Você empacota sua aplicação em um contêiner Docker, e a plataforma Serverless cuida do resto, 
desde o provisionamento até a escalabilidade.



Infraestrutura como Código: 
Automatizando o Serverless
Paralelamente a essas inovações, a Infraestrutura como Código (IaC) se tornou um padrão de mercado 
indispensável. Ferramentas como Serverless Framework e AWS SAM (Serverless Application Model) 
permitem que você defina toda a sua infraestrutura Serverless (funções, gatilhos, bancos de dados, etc.) em 
arquivos de configuração. Isso não apenas automatiza o deploy e o gerenciamento, mas também garante que 
sua infraestrutura seja versionada, auditável e reproduzível.

1

Automação de Deploy
Deploy automatizado e consistente em múltiplos 
ambientes

2

Versionamento
Infraestrutura versionada junto com o código da 
aplicação

3

Reprodutibilidade
Ambientes idênticos podem ser criados a 
qualquer momento

4

Colaboração
Equipes trabalham juntas com revisão de código 
para infraestrutura

Ferramentas populares de IaC: Serverless Framework, AWS SAM, Terraform, Pulumi

A IaC é crucial para a agilidade e a confiabilidade no desenvolvimento Serverless. Ela permite que equipes 
colaborem de forma mais eficaz, reduz erros manuais e acelera o ciclo de vida do desenvolvimento, 
transformando a maneira como construímos e mantemos aplicações na nuvem.



Consolidação: EDA e o Futuro do 
Serverless
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Arquitetura Orientada a Eventos, o verdadeiro coração do Serverless. 
Vimos como a EDA, com seus produtores, consumidores e brokers, permite construir sistemas altamente 
desacoplados, resilientes e escaláveis. A capacidade de reagir a eventos de forma assíncrona é o que 
impulsiona a eficiência e a flexibilidade que o Serverless promete.

Compreendemos que a comunicação assíncrona é a base para a maioria das interações Serverless, enquanto 
a síncrona ainda tem seu lugar para respostas imediatas. Exploramos as diversas fontes de eventos, desde 
requisições HTTP e uploads de arquivos até mensagens em filas e alterações em bancos de dados, 
mostrando a amplitude de cenários que podem ser endereçados. Por fim, mergulhamos nas tendências que 
moldam o futuro do Serverless, como a evolução do FaaS para suportar cargas de trabalho mais robustas e a 
ascensão dos Serverless Containers, que expandem ainda mais as possibilidades.

Em prática: Ao projetar seu próximo sistema, comece pensando nos eventos que ocorrem e como 
diferentes componentes podem reagir a eles. Priorize a comunicação assíncrona para desacoplar 
seus serviços e use ferramentas de IaC para gerenciar sua infraestrutura Serverless de forma 
eficiente. Lembre-se que o Serverless não é apenas sobre não gerenciar servidores, mas sobre 
construir sistemas mais ágeis e adaptáveis.

Autoavaliação
Qual dos seguintes conceitos melhor descreve a principal vantagem da Arquitetura Orientada a Eventos 
(EDA) em um contexto Serverless?

1.

a) Aumento do acoplamento entre os componentes para garantir a integridade dos dados.

b) Redução da necessidade de brokers de eventos, simplificando a comunicação direta.

c) Maior desacoplamento, resiliência e escalabilidade através da comunicação assíncrona.

d) Exclusão total da comunicação síncrona em qualquer cenário de aplicação.

Em uma Arquitetura Orientada a Eventos, qual o papel principal de um "broker de eventos"?2.

a) Gerar os eventos iniciais que disparam o fluxo de trabalho.

b) Consumir eventos e executar a lógica de negócio principal.

c) Atuar como intermediário, recebendo eventos de produtores e entregando-os a consumidores.

d) Monitorar o desempenho das funções Serverless e otimizar seus tempos de execução.

Qual das seguintes opções é um exemplo de comunicação assíncrona em um ambiente Serverless?3.

a) Uma API Gateway invocando diretamente uma função Lambda e aguardando sua resposta para 
retornar ao cliente.

b) Uma função Lambda enviando uma mensagem para uma fila SQS e continuando sua execução sem 
esperar confirmação.

c) Dois microsserviços se comunicando via requisições HTTP RESTful, onde um espera a resposta do 
outro.

d) Um banco de dados relacional realizando uma transação ACID que requer confirmação imediata.

Compreensão da EDA
Produtores, consumidores e 

brokers trabalhando em 
harmonia

Padrões de 
Comunicação
Síncrona para respostas 
imediatas, assíncrona para 
desacoplamento

Fontes de Eventos
HTTP, uploads, filas, bancos de 
dados e muito mais

Evolução Contínua
FaaS robusto, Serverless 

Containers e IaC



Avaliação Final e Próximos Passos
As tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud Run representam qual tendência no ecossistema 
Serverless?

1.

a) Aumento da complexidade na gestão de servidores físicos.

b) A evolução do FaaS para suportar apenas linguagens de programação específicas.

c) A combinação da flexibilidade dos contêineres com a simplicidade operacional do Serverless.

d) A descontinuação do uso de Infraestrutura como Código (IaC) em projetos Serverless.

Gabarito

Questão 1
c)

Questão 2
c)

Questão 3
b)

Questão 4
c)

Questão Discursiva

Reflita: Explique como a evolução do FaaS, com suporte a tempos de execução mais longos e 
gerenciamento de estado, e a ascensão dos Serverless Containers, impactam a capacidade de 
construir aplicações mais complexas e robustas no modelo Serverless.

Próxima Aula
Na Aula 6 – Padrões de Design para APIs e Microsserviços, exploraremos como projetar interfaces de 
programação de aplicação eficientes e como estruturar microsserviços para maximizar a modularidade e a 
escalabilidade, complementando os conhecimentos adquiridos sobre arquiteturas orientadas a eventos.

Recursos Adicionais
Documentação oficial dos provedores de nuvem (AWS, Google Cloud, Azure): Para detalhes técnicos e 
exemplos práticos das implementações de serviços Serverless e EDA.

Livros e artigos sobre Arquitetura de Microsserviços: Para aprofundar nos princípios de desacoplamento 
e comunicação distribuída.

Comunidades online e fóruns de Serverless: Para trocar experiências e aprender com casos de uso reais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


